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Sobre o Serviço de Monitoramento de Atos do CNJ (Integra) 

Bem-vindo ao Manual do Usuário do Integra, uma solução desenvolvida pelo Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ) para apoiar os Órgãos do Poder Judiciário no monitoramento dos Itens de Conformidade exigidos pelos 

normativos publicados pelo Conselho. 

O Integra é uma ferramenta simples, eficiente e intuitiva, projetada para facilitar o processo de avaliação e 

acompanhamento da conformidade dos normativos do CNJ. 

Neste manual, estão disponíveis orientações detalhadas para o uso das funcionalidades do Integra, desde o 

cadastro de evidências, a validação pelo CNJ até a Emissão da Certidão de Conformidade. 
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Fluxo de Funcionamento 

O monitoramento de conformidade segue as etapas descritas abaixo: 

• Cadastro de um Grupo 

O Administrador do Ciclo cria um grupo composto por gestores e avaliadores que apoiarão no 

cadastro de itens de conformidade e validação de evidências apresentadas pelos órgãos. 

• Cadastro do Ciclo de Monitoramento 

O CNJ define o ato normativo a ser monitorado, estabelece o Ciclo de Conformidade (período de 

realização das ações) e cadastra os itens de conformidade a serem avaliados. O cadastro pode contar 

com o suporte do Gestor de Ciclo. 

• Notificação e Envio de Evidências pelos Órgãos 

Após a notificação do CNJ, os analistas e gestores dos órgãos acessam o Integra, selecionam o 

normativo e o ciclo correspondente, e apresentam evidências que comprovem a conformidade do 

órgão com o ato normativo. 

• Validação de Evidências pelo Gestor 

As evidências enviadas pelos órgãos devem ser validadas por um Gestor. Apenas evidências 

aprovadas pelos Gestores seguirão para análise do CNJ. 

• Avaliação Inicial pelo CNJ 

Concluído o período de submissão inicial, o CNJ analisa as evidências enviadas. Nesta etapa, o 

Administrador, o Gestor e o Avaliador de Ciclo avaliam as evidências e emitem pareceres. Evidências 

reprovadas devem conter justificativas objetivas e claras para que o órgão compreenda o motivo da 

reprovação e envie correções. Evidências reprovadas serão devolvidas com observações para ajustes. 

• Reenvio de Evidências 

Durante o período de ajustes, os órgãos podem corrigir e reenviar as evidências. Caso uma evidência 

já aprovada seja alterada, ela retornará ao status de "pendente de análise" e será reavaliada pelo 

CNJ. 

• Avaliação Final pelo CNJ 

Na etapa final, o Administrador, o Gestor e o Avaliador de Ciclo avaliam as evidências corrigidas 

submetidas pelos órgãos. 

• Certificação de Conformidade 

Após a conclusão do processo, o Integra emitirá uma Certidão de Conformidade, atestando o grau 

de aderência do órgão ao ciclo de monitoramento do ato normativo. 
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Ciclo de Conformidade 

 

O Ciclo de Conformidade é um período determinado pelo CNJ durante o qual os órgãos 

jurisdicionados são avaliados quanto à sua aderência a um ato normativo específico. Esse ciclo 

estabelece os critérios e prazos para que os órgãos apresentem evidências que comprovem a 

conformidade com os requisitos definidos no ato normativo monitorado. 
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Seção 1 – Funcionalidades CNJ como Órgão Governante Superior (OGS) 

Nesta Seção, são apresentadas as funcionalidades exclusivas que permitem ao CNJ exercer seu papel como 

Órgão Governante Superior (OGS) no monitoramento e avaliação dos órgãos do Poder Judiciário. Essas 

funcionalidades são projetadas para assegurar a conformidade normativa e promover a eficiência e a 

padronização nas práticas judiciais. 

1.1 Perfis de Usuário CNJ como Órgão Governante Superior (OGS) 

No contexto do CNJ como Órgão Governante Superior (OGS), cuja missão inclui o monitoramento da 

conformidade dos órgãos do Poder Judiciário, o Integra conta com três perfis exclusivos, voltados à criação, 

gestão e avaliação de Ciclos de Conformidade: 

• Administrador de Ciclo: 

Perfil de nível mais alto no Integra, responsável pela coordenação da equipe que apoia a gestão e 

validação de evidências. Possui acesso total para cadastrar, editar, clonar e publicar Ciclos de 

Conformidade, além de realizar a validação das evidências apresentadas. 

• Gestor de Ciclo: 

Focado na gestão operacional, este perfil edita informações dos Ciclos e Itens de Conformidade nos 

quais está designado, além de apoiar na validação das evidências aprovadas pelos Órgãos. Não tem 

permissão para criar ou clonar ciclos. 

• Avaliador de Ciclo: 

Perfil dedicado à validação de evidências em ciclos designados, assegurando a conformidade 

normativa. Suas permissões são limitadas à validação de evidências e a visualização das informações 

contidas nos ciclos, ou seja, não edita ciclos nem itens de conformidade. 
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Funcionalidade 
Administrador  

de Ciclo 
Gestor de Ciclo Avaliador de Ciclo 

Grupos 

Cria, visualiza e edita seus 

próprios grupos. Insere 

usuários em seus grupos. 

Visualiza e edita grupos nos 

quais é designado como 

gestor. Insere usuários 

nesses grupos. 

Visualiza grupos nos quais 

está incluído. 

Cadastro de Ciclos 

Avaliativos 

Cria, edita, visualiza e clona 

ciclos dos grupos que é 

responsável. Publica 

avaliações e ativa/inativa 

ciclos. 

Edita e visualiza ciclos dos 

grupos para os quais é 

designado como gestor. 

Publica avaliações e 

ativa/inativa ciclos. Não 

clona ciclos. 

Visualiza ciclos dos grupos 

nos quais está incluído. Não 

edita ou clona ciclos. 

Validação de Evidências 

aprovadas pelos Órgãos 

Valida evidências 

aprovadas pelos gestores 

dos órgãos nos ciclos que é 

responsável. 

Valida evidências 

aprovadas pelos gestores 

dos órgãos nos ciclos que é 

gestor. 

Valida evidências 

aprovadas pelos gestores 

dos órgãos nos ciclos que é 

avaliador 

Validação de Evidências 

aprovadas pelos Órgãos 

por Lotes 

Valida múltiplas evidências 

nos ciclos dos grupos que é 

responsável. 

Valida múltiplas evidências 

nos ciclos dos grupos que é 

gestor. 

Valida múltiplas evidências 

nos ciclos dos grupos que é 

avaliador. 
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1.2 Acesso ao Integra 

O Integra utiliza a autenticação integrada com a PDPJ-Br como solução de login único (Single Sign-On – SSO). 

Com sua conta na PDPJ, é possível acessar o Integra utilizando o CPF e a senha padrão empregada para outros 

serviços digitais do Poder Judiciário Brasileiro. 

Para utilizar o Integra, é necessário que o servidor esteja devidamente vinculado ao Serviço. Essa vinculação 

segue os critérios abaixo: 

Para Servidores de Órgãos do Poder Judiciário: 

• A vinculação é realizada pelo Administrador Regional do SCA (Sistema de Controle de Acesso) do 

respectivo órgão, em conformidade com a Portaria CNJ nº 316/2023. 

Para Usuários do CNJ: 

• Usuários que atuarão na administração de Ciclos Avaliativos devem: 

1. Abrir um chamado na Central de Atendimento aos Usuários do CNJ. 

2. Solicitar a vinculação de seu usuário ao Integra, no perfil “Administrador de Ciclo”. 

Observação: 

Atribuições incorretas de perfil ou ausência de vinculação podem limitar ou impedir o acesso às 

funcionalidades no Integra. 

 

Endereço de acesso ao Integra 

• URL: https://integra.cnj.jus.br   

• Nome de usuário: número do CPF (apenas números). 

• Senha: senha cadastrada na PDPJ. 

 

  

https://integra.cnj.jus.br/
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Recuperando senha de acesso 

Caso usuário não recorde da senha ou receba a mensagem "Nome de usuário ou senha inválida", deve seguir 

as instruções abaixo para recuperá-la: 

1. Acesse o endereço: https://www.cnj.jus.br/corporativo/. 

2. Clique na opção "Esqueceu sua senha?". 

3. Um e-mail será enviado com um link para redefinição de senha. 

4. Após atualizar sua senha, retorne ao endereço https://integra.cnj.jus.br  e realize o login com as 

novas credenciais. 

Observação: Ao criar nova senha, será direcionado para uma página interna do Corporativo – Sistema 

de Controle de Acesso (SCA). Você deverá fechar essa janela.  

Obs: O link disponibilizado para o INTEGRA dentro do SCA é um link inválido. 

 

 

  

https://www.cnj.jus.br/corporativo/
https://integra.cnj.jus.br/
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1.3 Página Inicial 

Ao realizar o login no Integra, o usuário deve confirmar se o seu perfil foi atribuído corretamente. Para isso, 

deve clicar no ícone do perfil do usuário no canto superior direito. 

Caso o perfil esteja errado, o usuário deve entrar em contato com a Central de Atendimento do CNJ. 
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1.4 Grupos (Administrador de Ciclos) 

A funcionalidade Grupos permite a criação, edição e visualização de Grupos de usuários vinculados aos Ciclos 

de Conformidade, bem como a atribuição de permissões específicas por perfil. 

Acesso à Configuração de Grupos 

1. Acesse o menu Configurações. 

2. Clique no item Grupos. 

 

 

Perfis de Acesso no Monitoramento dos Atos Normativos 

• Administrador de Ciclo: 

o Cria Grupos. 

o Visualiza e edita apenas os grupos que criou. 

o Insere usuários nos grupos que criou. 

• Gestor de Ciclo: 

o Não pode criar grupos. 

o Visualiza e edita os grupos nos quais é designado como Gestor de Ciclo. 

o Insere usuários apenas nos grupos que gere. 

• Avaliador de Ciclo: 

o Não pode criar ou editar grupos. 

o Visualiza apenas os grupos dos quais faz parte. 

Nota: Apenas o Administrador de Ciclo pode criar grupos de usuários, incluindo grupos de Avaliadores, para 

apoiar na gestão e validação de evidências no âmbito dos Ciclos de Conformidade. 
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Criar um Novo Grupo 

1. O Usuário deve inicialmente clicar no botão “Novo Grupo”. 

 

 

2. Preencher as seguintes informações: 

o Nome do Grupo: Inserir um nome objetivo que facilite a identificação e localização do grupo 

ao cadastrar Ciclos de Conformidade . 

o Responsável do Grupo: Informar o CPF e clicar no botão da “Lupa” para localizar o usuário 

no sistema. 

o Grupo Ativo: Ativar ou desativar o grupo. Grupos inativos não são listados durante o 

cadastro de Ciclos de Conformidade. 
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Gerenciar Grupos 

• Os grupos criados por um Administrador de Ciclo serão exibidos na tela Gerenciar Grupos. 

• Um Administrador de Ciclo não consegue visualizar grupos criados por outros Administradores. 

 

 

Adicionar Usuários a um Grupo 

1. Após criar o Grupo, o Administrador de Ciclo pode adicionar usuários: 

o Informar o CPF do usuário e realize a pesquisa. 

o Adicionar o usuário ao grupo. 

2. Configurações adicionais de usuários: 

o Múltiplos Grupos: Um usuário pode estar em vários grupos, com funções de Avaliador de 

Ciclo ou Gestor de Ciclo. 

o Tornar um Usuário Gestor de Ciclo: O Administrador pode atribuir a função de Gestor de 

Ciclo a um usuário do grupo. 

o Status do Usuário: 

▪ Ativo: Usuário com acesso às funcionalidades do grupo. 

▪ Inativo: Usuário perde o acesso como avaliador. 
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Perfis e Permissões: 

Perfil Permissões 

Administrador de 

Ciclo 

• Cria grupos. 

• Visualiza e edita apenas seus próprios grupos. 

• Insere usuários em seus próprios grupos. 

Gestor de Ciclo 

• Não cria grupos.  

• Visualiza e edita os grupos nos quais é designado como Gestor de Ciclo. 

• Insere usuários nos Grupos em que é Gestor. 

Avaliador de Ciclo 
• Não cria grupos. 

• Visualiza os grupos nos quais faz parte. 

Gestor de Órgão • Não visualiza esta tela. 

Analista de Órgão • Não visualiza esta tela. 
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1.5 Cadastro de Ciclos Avaliativos (Administrador de Ciclo) 

A funcionalidade de Cadastro de Ciclos Avaliativos está disponível exclusivamente para usuários com o perfil 

de Administrador de Ciclo. 

• Administradores de Ciclo: Podem criar, editar e visualizar ciclos avaliativos de monitoramento de 

conformidade para os atos normativos do CNJ. 

• Gestores de Ciclo: Podem editar e visualizar os ciclos. 

• Analistas de Ciclo: Têm acesso apenas à visualização. 

Acesso à Função de Gerenciamento de Ciclos 

Para gerenciar os ciclos avaliativos: 

1. Acesse o menu CNJ. 

2. Clique na opção “Gerenciar Ciclos”. 

 

Passo 1: Cadastro ou Edição de Ciclos Avaliativos 

1. Selecionar o tipo de normativo e clique no botão “Filtrar”. 

2. Para facilitar a pesquisa, preencha os filtros adicionais disponíveis: 

o Tipo de Normativo; 

o Número; 

o Ano; 

o Origem. 

Após aplicar os filtros, será exibida a lista de normativos que atendem aos critérios definidos, permitindo 

cadastrar um novo ciclo ou editar um ciclo existente. 
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Passe 2: Tela de Gestão dos Ciclos 

Na Tela de Gestão dos Ciclos, o usuário com permissões adequadas pode realizar diversas ações relacionadas 

aos ciclos avaliativos. 

Funcionalidades Disponíveis 

1. Criar Novo Ciclo: Permite criar um Ciclo para monitoramento de conformidade, definir o Grupo 

Avaliativo do Ciclo que irá apoiar na avaliação das evidências e definir os períodos. 

2. Publicar Avaliação: Permitir a disponibilização antecipada da avaliação do CNJ aos órgãos, ou definir 

que os resultados das avaliações das evidências fiquem visíveis somente após a conclusão total da 

análise pelo CNJ. 

3. Ativar ou Desativar um Ciclo: 

o Ciclo Ativo: Visível aos órgãos. 

o Ciclo Inativo: Não será exibido para os Órgãos. 

4. Editar Detalhes do Ciclo: Permite alterar as informações do Ciclo, como vigência ou descrição. 

5. Cadastrar Dispositivos e Itens de Conformidade: Habilita o cadastro de dispositivos normativos e 

seus respectivos Itens de Conformidade que serão avaliados no ciclo. 

6. Clonar um Ciclo: Oferece a possibilidade de duplicar ciclos existentes, com as seguintes opções de 

clonagem: 

o Clonar Dispositivos: Duplica os dispositivos normativos vinculados ao Ciclo. 

o Clonar Itens de Conformidade: Duplica os itens de conformidade associados ao dispositivo. 

o Clonar Evidências: Duplica as evidências cadastradas e avaliadas no Ciclo. 
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Perfis e Permissões: 

Perfil Permissões 

Administrador de 

Ciclo 

• Cria Ciclos. 

• Visualiza e edita os Ciclos dos Grupos que é responsável. 

• Nos Ciclos dos Grupos que é responsável: 

o Pode utilizar o Botão “Publicar Avaliação” 

o Ativar / Inativar o Ciclo 

o Criar ou Editar Dispositivos / Itens de Conformidade 

• Clona apenas o Ciclo dos Grupos que é responsável 

Gestor de Ciclo 

• Não cria Ciclos.  

• Visualiza e edita os Ciclos que são vinculados aos Grupos para os quais é 

designado como Gestor de Ciclo. 

• Nos Ciclos que são vinculados aos Grupos para os quais é designado como 

Gestor de Ciclo: 

o Pode utilizar o Botão “Publicar Avaliação” 

o Ativar / Inativar o Ciclo 

o Criar ou Editar Dispositivos / Itens de Conformidade 

• Não Clona Ciclos. 

Avaliador de Ciclo 

• Não cria Ciclos. 

• Visualiza os Ciclos que são vinculados aos Grupos para os quais é designado 

como Avaliador de Ciclo. Não pode editar os Ciclos. 

• Não Clona Ciclos. 

Gestor de Órgão • Não visualiza esta tela. 

Analista de Órgão • Não visualiza esta tela. 
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Passo 3: Detalhe de um Ciclo de Conformidade 

Ao cadastrar um novo Ciclo de Conformidade, o Administrador de Ciclo deve fornecer as seguintes 

informações: 

Grupo Avaliativo do Ciclo 

• Indicar o Grupo Avaliativo do Ciclo, composto por Gestores de Ciclo e Avaliadores de Ciclo que 

apoiarão o Administrador do Ciclo na avaliação das evidências apresentadas pelos órgãos. 

• Detalhes sobre a criação ou edição de um Grupo Avaliativo estão descritos em tópico específico deste 

manual. 

Nome do Ciclo 

• Definir um nome para o ciclo que seja curto e de fácil entendimento tanto para o Grupo Avaliativo 

quanto para os órgãos participantes. 

Datas e Períodos 

Preencher as datas de início e fim para os seguintes períodos: 

Um Ciclo Avaliativo é dividido em etapas distintas, cada uma com funções específicas e prazos bem definidos. 

1. Período de Vigência do Ciclo: 

o Abrange o prazo total em que o ciclo está ativo. Ao término desse período, o Órgão poderá 

emitir a sua Certidão de Conformidade. 

2. Período de Submissão e Validação pelos Órgãos: 

o Intervalo destinado aos Órgãos para apresentar, validar e editar suas evidências. 

o Durante esse período, o CNJ não realiza validações das evidências apresentadas. 

3. Período de Validação pelo CNJ: 

o Fase em que o CNJ realiza a análise inicial das evidências submetidas pelos órgãos. 

o Durante essa etapa, os Órgãos não podem alterar ou submeter novas evidências. 

4. Período de Ajustes pelos Órgãos: 

o Intervalo para os Órgãos realizarem correções ou complementações nas evidências 

reprovadas ou pendentes na fase anterior. 

o Durante esse período, o CNJ não realiza validações. 

5. Período de Validação Final pelo CNJ: 

o Fase final em que o CNJ realiza a validação definitiva das evidências. 

o Durante esse período, os Órgãos não podem realizar alterações ou submeter novas 

evidências. 
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Certidão de Conformidade 

Informações obrigatórias relacionadas à emissão da certidão de conformidade: 

• Data de Validade da Certidão: Data limite de validade do documento. 

• Data Inicial para Emissão da Certidão: Esta data é gerada automaticamente pelo sistema, sendo 

configurada como um dia após o término da Validação Final pelo CNJ. 

Permissões 

• Liberar Visualização Apenas no Início da Vigência: 

o Ativar esta opção para permitir que os órgãos acessem o Ciclo antes do início da vigência. 
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1.6 Cadastro de Dispositivos 

Os Dispositivos são as partes dos atos normativos (como artigos, incisos, alíneas ou parágrafos) que serão 

monitoradas durante o Ciclo de Conformidade. Esses dispositivos servem como base para a criação de Itens 

de Conformidade, que definem os requisitos a serem atendidos pelos órgãos avaliados. 

 

 

 

Procedimento para Cadastro de um Novo Dispositivo 

1. Clicar no botão “Novo Dispositivo” localizado na janela de Dispositivos. 

 

 

 

2. Uma janela será aberta para o preenchimento dos seguintes campos: 

o Identificar o Dispositivo: 

▪ Indicar o tipo de dispositivo, como artigo, inciso ou alínea. 

o Conteúdo do Dispositivo: 

▪ Inserir a descrição do conteúdo do dispositivo. 

▪ Recomenda-se que a descrição seja objetiva e de fácil interpretação pelos órgãos. 

Caso necessário, copie e cole a íntegra do artigo. 

o Selecionar os Órgãos Participantes do Ciclo: 

▪ Escolher ao menos um órgão participante. 
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1.7 Cadastrar Itens de Conformidade 

Após o cadastro do Dispositivo, é necessário incluir os Itens de Conformidade que serão avaliados no Ciclo. 

Cada dispositivo deve conter pelo menos um item de conformidade, sendo possível cadastrar quantos forem 

necessários. 

 

Procedimento para Cadastro de Itens de Conformidade 

1. Acessar a tela de Edição de Item de Conformidade do dispositivo desejado. 
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2. Preencher as seguintes informações: 

• Descrição do Item de Conformidade: 

o Criar uma descrição objetiva, clara e com linguagem simples, detalhando o que será 

avaliado. 

o Certificar de que a descrição seja de fácil compreensão para evitar dúvidas por parte dos 

órgãos e a apresentação de evidências inadequadas.  

o A descrição dos Itens de Conformidade é uma das etapas mais crítica na criação de um 

Ciclo de Conformidade. Uma descrição mal elaborada pode gerar interpretações 

equivocadas, resultando na submissão de evidências incorretas ou fora do escopo 

avaliado. 

• Evidência Requerida: 

o Criar uma explicação clara e objetiva: Especificar de forma detalhada e compreensível 

a evidência que o órgão deve apresentar para atender ao Item de Conformidade. 

o Evitar ambiguidades: Garantir que a explicação seja suficientemente precisa para evitar 

interpretações incorretas e submissão de documentos inadequados. 

o Atenção à relevância da evidência: Certificar-se de que a evidência solicitada está 

diretamente relacionada ao critério avaliado, assegurando alinhamento com o objetivo 

do Item de Conformidade. 

3. Configurar as opções adicionais: 

• Status do Item: 

o Como padrão, novos Itens de Conformidade são cadastrados como Ativos. 

o Itens Inativos não serão exibidos para os usuários e não serão considerados no cálculo 

do grau de conformidade. 

• Anexo Obrigatório: 

o Indicar se é obrigatório que o órgão envie um arquivo como evidência para atender ao 

Item de Conformidade. 

Requisitos para o anexo: 

• O nome do arquivo deve incluir sua extensão (ex.: .DOCX ou .PDF). 

• O tamanho máximo permitido é de 10 MB. 

• Extensões aceitas: 

o Documentos de texto: DOC, DOCX, ODT 

o Planilhas: XLS, XLSX, ODS 

o Apresentações: PPT, PPTX, ODP 

o Arquivos compactados: ZIP, RAR 

o Imagens: JPG, JPEG, PNG, GIF, ICO 

o Outros: PDF, TXT, CSV 
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1.7.1 Cadastro de Campos Parametrizáveis (Opcional) 

O Integra permite o cadastro de campos parametrizáveis para atender às necessidades específicas de 

monitoramento de um normativo. Esses campos extras podem ser usados para coletar informações 

adicionais durante a avaliação. 

 

Tipos de Campos Disponíveis e Exemplos 

1. Caixa de Seleção: 

o Um único checkbox que permite marcar uma opção como verdadeira ou falsa. 

o Exemplo: "Confirmo que as evidências enviadas estão completas." 

2. CEP: 

o Campo para informar o Código de Endereçamento Postal (CEP). 

o Exemplo: "Informe o CEP da sede: 70000-000." 

3. CPF: 

o Campo para registro de um número de CPF válido. 

o Exemplo: "Informe o CPF do responsável pelo envio: 123.456.789-00." 

4. Data: 

o Campo para seleção ou digitação de uma data. 

o Exemplo: "Informe a data de envio do documento: 01/01/2024." 

5. E-Mail: 

o Campo para informar um endereço de e-mail. 

o Exemplo: "E-mail de contato do órgão: exemplo@orgao.jus.br." 
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6. Número: 

o Campo para entrada de números inteiros ou decimais. 

o Exemplo: "Quantidade de servidores envolvidos: 15." 

7. Percentual: 

o Campo para valores em porcentagem. 

o Exemplo: "Percentual de metas atingidas: 85%." 

8. Radio: 

o Conjunto de opções em que apenas uma pode ser selecionada. 

o Exemplo: "O órgão está em conformidade com o normativo? ( ) Sim ( ) Não." 

9. Seleção Múltipla: 

o Lista onde o usuário pode selecionar mais de uma opção. 

o Exemplo: "Selecione os departamentos envolvidos: [x] Jurídico [x] Financeiro [ ] RH." 

10. Seleção Simples: 

o Lista onde apenas uma opção pode ser selecionada. 

o Exemplo: "Escolha o tipo de documento enviado: [x] Relatório [ ] Declaração." 

11. Telefone: 

o Campo para registro de números de telefone, incluindo DDD. 

o Exemplo: "Informe o telefone para contato: (61) 99999-9999." 

12. Texto (Longo): 

o Campo para inserir textos extensos, sem formatação. 

o Exemplo: "Descreva o plano de ação do órgão para atendimento do normativo." 

13. Texto Curto: 

o Campo para inserção de texto em uma única linha. 

o Exemplo: "Nome do responsável pelo envio: João Silva." 

14. URL: 

o Campo para informar um link ou endereço de website. 

o Exemplo: "Informe a URL da publicação oficial: https://www.orgao.jus.br." 

 

  

https://www.orgao.jus.br/
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As imagens abaixo ilustram alguns exemplos de campos parametrizáveis: 
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1.8 Validar evidências aprovadas pelos órgãos (perfil Administrador, Gestor e 

Avaliador de Ciclo) 

Permite que os Administradores de Ciclo, Gestores de Ciclo e Avaliadores de Ciclo realizem a validação das 

evidências previamente aprovadas pelos órgãos. 

 

 

Atenção: 

Para validação de evidências aprovadas pelos Gestores dos Órgão, é necessário que a data da ação esteja 

incluída nos períodos de validação pelo CNJ definidos no Ciclo de Conformidade: “Validação pelo CNJ” ou 

“Validação final pelo CNJ” 

Exemplo: 

Fora do período de validação por parte do CNJ Dentro do período de avaliação por parte do CNJ 

  

 

Processo de Validação de Evidências 

O processo de validação de evidências consiste na análise das informações apresentadas pelos órgãos para 

verificar a conformidade com o normativo e o ciclo avaliativo. 
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Passo a Passo para a Validação 

1. Seleção do Item de Conformidade: 

o O avaliador deve selecionar o Item de Conformidade que deseja avaliar e clicar no botão 

“Validar”. 

 

Tela de Validação de Evidências: 

Na tela de validação, o avaliador terá acesso a: 

• Resumo do Cenário: Informações gerais sobre o normativo, Ciclo, dispositivo e item de 

conformidade. 

• Evidências Aprovadas pelos Gestores dos Órgãos: 

o Lista das evidências aprovadas pelo órgão. 

o Possibilidade de fazer o download dos anexos, caso existam. 

o Visualização das respostas dos campos parametrizados preenchidos pelo órgão. 

Efetuar a Avaliação: 

• Para concluir a análise, o avaliador deve clicar no botão “Validar”. 
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Janela de Avaliação 

Ao clicar em “Validar”, será aberta uma janela onde o avaliador deve preencher: 

• Descrição da Avaliação: 

o Preencher uma descrição clara, concisa e objetiva que justifique a decisão tomada (campo 

obrigatório). 

o Caso a avaliação seja “Aprovar parcialmente” ou “Reprovar”, a descrição deve detalhar os 

motivos pelos quais a evidência não foi aceita, apontando de forma clara as inadequações. 

o A explicação deve ser suficientemente compreensível para que o órgão possa corrigir e 

submeter uma nova evidência, caso ainda esteja dentro do prazo estipulado (janelas de 

ajustes). 
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Perfis e Permissões: 

Perfil Permissões 

Administrador 

• Lista Todos os Ciclos.  

• Permite Validar Evidências de Todos os Ciclos, estando dentro da Janela 

temporal de validação do CNJ.  

Administrador de 

Ciclo 

• Lista os Ciclos dos Grupos que é responsável. 

• Nos Ciclos dos Grupos que é responsável: 

• Pode Validar Evidências Aprovadas pelos Gestores dos Órgãos. 

Obs1. O Botão “Validar” só fica habilitado dentro das janelas temporais de 

validação pelo CNJ: “Validação pelo CNJ” ou “Validação final pelo CNJ” 

 

Obs2. Se o usuário for Gestor ou Avaliador de outros Ciclos, esses também 

devem ser listados e permitir a validação das evidências. 

Gestor de Ciclo 

• Lista os Ciclos vinculados aos Grupos para os quais é designado como Gestor 

de Ciclo. 

• Nos Ciclos que são vinculados aos Grupos para os quais é designado como  

 

Gestor de Ciclo: 

Pode Validar Evidências Aprovadas pelos Gestores dos Órgãos. 

 

Obs1. O Botão “Validar” só fica habilitado dentro das janelas temporais de 

validação pelo CNJ: “Validação pelo CNJ” ou “Validação final pelo CNJ”. 

 

Obs2. Se o usuário for Administrador de Ciclo ou Avaliador de outros Ciclos, 

esses também devem ser listados e permitir a validação das evidências. 

Avaliador de Ciclo 

• Lista os Ciclos vinculados aos Grupos para os quais é designado como 

Avaliador de Ciclo. 

• Nos Ciclos que são vinculados aos Grupos para os quais é designado como  

 

Avaliador de Ciclo: 

Pode Validar Evidências Aprovadas pelos Gestores dos Órgãos. 

Obs1. O Botão “Validar” só fica habilitado dentro das janelas temporais de 

validação pelo CNJ: “Validação pelo CNJ” ou “Validação final pelo CNJ”. 

 

Obs2. Se o usuário for Administrador de Ciclo ou Gestor de outros Ciclos, 

esses também devem ser listados e permitir a validação das evidências. 

Gestor de Órgão • Não visualiza esta tela. 

Analista de Órgão • Não visualiza esta tela. 
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1.9 Validar evidências aprovadas pelos Órgãos por lotes (perfil Administrador, Gestor 

e Avaliador de Ciclo) 

A funcionalidade de validação por lotes é uma ferramenta eficiente para agilizar o processo de validação 

pelo CNJ, permitindo que múltiplas evidências sejam avaliadas simultaneamente. 

Benefícios da Validação por Lotes 

1. Aceleração do Processo: 

o Permite validar evidências similares de diferentes órgãos de maneira mais rápida e 

consistente. 

2. Especialização na Análise: 

o Evidências que exigem conhecimento técnico (como segurança da informação, jurídico, 

recursos humanos ou financeiro) podem ser direcionadas para avaliadores especializados, 

garantindo maior precisão nas análises. 

3. Princípio da Repetição: 

o A validação de um mesmo tipo de evidência em diferentes órgãos facilita o trabalho do 

avaliador, otimizando tanto a parte mecânica quanto intelectual do processo. 

Acesso à Validação por Lotes 

1. Acessar o menu CNJ. 

2. Clique na opção “Validar Evidências por Lotes”. 

 

Regras e Considerações 

1. Janelas Temporais de Validação: 

o A validação em lote só pode ser realizada dentro dos períodos designados para a “Validação 

pelo CNJ” ou “Validação Final pelo CNJ”. 

o Fora dessas janelas temporais, os campos estarão apenas no modo leitura, impedindo 

qualquer ação de validação. 

2. Condição das Evidências: 

o Somente evidências previamente aprovadas pelos Gestores dos Órgãos estarão disponíveis 

para validação por lotes. 
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Perfis e Permissões: 

Perfil Permissões 

Administrador 

- Lista Todos os Ciclos.  

- Permite Validar Evidências de Todos os Ciclos, estando dentro da Janela temporal 

de validação do CNJ.  

Administrador de 

Ciclo 

- Lista os Ciclos dos Grupos que é responsável. 

- Nos Ciclos dos Grupos que é responsável: 

• Pode Validar Evidências Aprovadas pelos Gestores dos Órgãos. 

Obs1. O Botão “Validar” só fica habilitado dentro das janelas temporais de validação 

pelo CNJ: “Validação pelo CNJ” ou “Validação final pelo CNJ” 

Obs2. Se o usuário for Gestor ou Avaliador de outros Ciclos, esses também devem 

ser listados e permitir a validação das evidências. 

Gestor de Ciclo 

- Lista os Ciclos vinculados aos Grupos para os quais é designado como Gestor de 

Ciclo. 

- Nos Ciclos que são vinculados aos Grupos para os quais é designado como Gestor 

de Ciclo: 

• Pode Validar Evidências Aprovadas pelos Gestores dos Órgãos. 

Obs1. O Botão “Validar” só fica habilitado dentro das janelas temporais de validação 

pelo CNJ: “Validação pelo CNJ” ou “Validação final pelo CNJ”. 

Obs2. Se o usuário for Administrador de Ciclo ou Avaliador de outros Ciclos, esses 

também devem ser listados e permitir a validação das evidências 

Avaliador de Ciclo 
- Lista os Ciclos vinculados aos Grupos para os quais é designado como Gestor de 

Ciclo. 
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- Nos Ciclos que são vinculados aos Grupos para os quais é designado como Gestor 

de Ciclo: 

• Pode Validar Evidências Aprovadas pelos Gestores dos Órgãos 

Obs1. O Botão “Validar” só fica habilitado dentro das janelas temporais de validação 

pelo CNJ: “Validação pelo CNJ” ou “Validação final pelo CNJ”. 

Obs2. Se o usuário for Administrador de Ciclo ou Gestor de outros Ciclos, esses 

também devem ser listados e permitir a validação das evidências 

Gestor de Órgão - Não visualiza esta tela. 

Analista de Órgão - Não visualiza esta tela. 

 

 

1.10 Relatórios exclusivos para CNJ atuando como OGS 

Os usuários do Integra possuem acesso a diversos relatórios por meio do menu “Relatórios”, conforme seu 

perfil de acesso. 
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1.10.1 Ciclos Administrados 

Este relatório permite que o Administrador de Ciclo, o Gestor de Ciclo e o Avaliador de Ciclo visualizem os 

ciclos para os quais possuem acesso de gestão. 

Permite que o Administrador de Ciclo e o Gestor de Ciclo visualizem os Ciclos que estão com acesso de gestão. 

 

Perfil Permissões 

Administrador 
• Lista Todos os Ciclos.  

• Permite Visualizar Todos os Ciclos  

Administrador 

de Ciclo 

• Lista os ciclos vinculados aos grupos para os quais o usuário foi designado 

como Gestor de Ciclo. 

• Para os ciclos vinculados, o Administrador pode: 

o Validar evidências aprovadas pelos Gestores dos Órgãos. 

Observações: 

1. O botão “Validar” estará habilitado apenas durante as janelas temporais 

definidas pelo CNJ, como: 

o “Validação pelo CNJ”; 

o “Validação final pelo CNJ”. 

2. Caso o usuário seja Administrador de Ciclo ou Gestor de outros ciclos, esses 

também serão listados e permitirão a validação das evidências. 

Gestor de Ciclo 

• Também lista os ciclos vinculados aos grupos para os quais o usuário foi 

designado como Gestor de Ciclo. 

• Para os ciclos vinculados, o Avaliador de Ciclo pode: 

o Validar evidências aprovadas pelos Gestores dos Órgãos. 

Observações: 

1. O botão “Validar” estará habilitado apenas dentro das janelas temporais 

estabelecidas pelo CNJ, como: 

o “Validação pelo CNJ”; 

o “Validação final pelo CNJ”. 

2. Caso o usuário seja Administrador de Ciclo ou Gestor de outros ciclos, esses 

ciclos também serão listados e permitirão a validação das evidências. 
 

Avaliador de 

Ciclo 

O Avaliador de Ciclo possui as seguintes funcionalidades: 

• Listagem de Ciclos: Visualiza os ciclos vinculados aos grupos para os quais está 

designado como Gestor de Ciclo. 

• Validação de Evidências: Nos ciclos vinculados, o Avaliador de Ciclo pode 

validar as evidências previamente aprovadas pelos Gestores dos Órgãos. 

Observações Importantes: 

1. O botão “Validar” estará habilitado apenas durante as janelas temporais 

estabelecidas pelo CNJ, como: 

o “Validação pelo CNJ”; 

o “Validação final pelo CNJ”. 
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2. Caso o usuário também seja Administrador de Ciclo ou Gestor de outros 

ciclos, esses ciclos serão listados e permitirão a validação de evidências de 

acordo com as permissões atribuídas. 

Gestor de Órgão • Não visualiza esta tela. 

Analista de 

Órgão 
• Não visualiza esta tela. 

 

 

 

1.10.2 Relatório Dinâmico de Campos Parametrizáveis 

O Relatório de Campos Parametrizáveis permite a visualização de relatórios personalizados com base nos 

Campos Parametrizados. 

Passo a Passo para Geração do Relatório 

1. Selecione os seguintes critérios: 

o Normativo; 

o Ciclo de Conformidade; 

o Dispositivo; 

o Item de Conformidade. 

2. Após a seleção, será gerada uma tabela com as seguintes informações: 

o Órgão: Identificação do Órgão responsável. 

o Ato Normativo: Descrição do normativo correspondente. 

o Vigência do Ciclo: Período de início e término do Ciclo de Conformidade. 

o Dispositivo: Referência ao dispositivo analisado. 

o Descrição do Item de Conformidade: Detalhes do Item em questão. 

o Descrição da Comprovação de Evidência: Resumo da evidência apresentada. 
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o Status da Avaliação pelo Gestor do Órgão: Estado atual da análise pelo Gestor (pendente, 

aprovado, reprovado). 

o Parecer do Gestor do Órgão: Observações registradas pelo Gestor. 

o Status da Avaliação pelo CNJ: Resultado da análise realizada pelo CNJ. 

o Parecer do CNJ: Observações registradas pelo CNJ. 

3. O relatório gerado pode ser exportado nos formatos: 

o CSV; 

o Excel; 

o PDF. 

 

 

Perfis e Permissões: 

Perfil Permissões 

Administrador 
• Lista Todos os Ciclos.  

• Permite Visualizar Todos os Ciclos  

Administrador de 

Ciclo 

• Lista os Ciclos dos Grupos que é responsável. 

Obs. Se o usuário for Gestor ou Avaliador de outros Ciclos, esses também 

devem ser listados e permitir a validação das evidências 

Gestor de Ciclo 

• Lista os Ciclos vinculados aos Grupos para os quais é designado como Gestor 

de Ciclo. 

Obs. Se o usuário for Administrador de Ciclo ou Avaliador de outros Ciclos, 

esses também devem ser listados e permitir a validação das evidências 

Avaliador de Ciclo 

• Lista os Ciclos vinculados aos Grupos para os quais é designado como Gestor 

de Ciclo. 

Obs. Se o usuário for Administrador de Ciclo ou Gestor de outros Ciclos, esses 

também devem ser listados e permitir a validação das evidências 

Gestor de Órgão 
• Lista os Ciclos em que o Órgão participou 

• Só traz dados do respectivo órgão 

Analista de Órgão 
• Lista os Ciclos em que o Órgão participou 

• Só traz dados do respectivo órgão 
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1.11 Certidão de Conformidade para CNJ atuando como OGS 

No contexto do CNJ como OGS, os perfis exclusivos — Administrador de Ciclo, Gestor de Ciclo e Avaliador de 

Ciclo — possuem a prerrogativa de emitir Certidão de Conformidade dos órgãos do Poder Judiciário. 

A Certidão de Conformidade constitui um documento oficial que atesta o grau de conformidade do órgão em 

relação aos Ciclos de Conformidade. 

Para a emissão da Certidão de Conformidade, o procedimento a ser seguido pelo usuário contempla as 

seguintes etapas: 

1. Selecionar o órgão desejado. 

2. Selecionar o normativo correspondente. 

3. Selecionar o botão “Gerar Certidão de Conformidade” para o Ciclo de Conformidade específico. 

 

Observação: O botão “Gerar Certidão de Conformidade” estará habilitado somente após o encerramento do 

“Período de Vigência do Ciclo”. 
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Seção 2 – Funcionalidades CNJ como Órgão do Poder Judiciário 

Nesta seção, são detalhadas as funcionalidades que permitem ao CNJ demonstrar sua conformidade com os 

normativos aplicáveis, incluindo aqueles emitidos por sua própria instância. Assim como os demais órgãos 

do Poder Judiciário, o CNJ também está sujeito à avaliação de aderência às normas que regulam suas 

atividades, garantindo que os padrões estabelecidos sejam integralmente cumpridos. 

Principais Funcionalidades: 

1. Participação em Ciclos de Conformidade: 

o O CNJ participa como órgão avaliado em Ciclos de Conformidade, apresentando evidências 

que comprovem seu alinhamento às exigências normativas. 

2. Gestão Interna de Evidências: 

o Submeter, revisar e organizar evidências que atestem a conformidade do CNJ com as normas 

aplicáveis. 

3. Monitoramento de Conformidade: 

o Acompanhar o progresso da conformidade em ciclos avaliativos, permitindo a identificação 

de oportunidades de aprimoramento ou correção de não conformidades. 

4. Relatórios de Desempenho: 

o Gerar relatórios detalhados sobre a conformidade do CNJ com os normativos, assegurando 

transparência e embasando a melhoria contínua. 

5. Aperfeiçoamento dos Processos Internos: 

o Utilizar os resultados das avaliações para reforçar as boas práticas e garantir maior eficiência 

no cumprimento das normas estabelecidas. 

 

2.1 Perfis de Usuário - CNJ como Órgão do Poder Judiciário 

Atualmente, o Integra oferece dois perfis de acesso para o CNJ atuar como Órgão do Poder Judiciário: 

• Analista: responsável por cadastrar evidências para comprovar o atendimento de Itens de 

Conformidade que compõem um Ciclo de Conformidade. 

• Gestor: além de ter a capacidade de cadastrar evidências, possui a principal responsabilidade de 

validar evidências cadastradas. Somente evidências aprovadas pelo Gestor do Órgão serão 

submetidas ao CNJ para visualização e análise. 

 

As permissões são: 

 Analista Gestor 

Cadastrar evidências do seu Órgão Sim Sim 

Validar evidências do seu Órgão Não Sim 

Visualizar relatórios Sim Sim 

Emissão de Certidão de Conformidade Sim Sim 
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2.2 Fluxo de Funcionamento  

O processo de monitoramento de conformidade segue as etapas descritas abaixo: 

• Criação do Ciclo de Conformidade pelo CNJ: 

O CNJ define o ato normativo a ser monitorado, estabelece um Ciclo de Conformidade (período no 

qual as ações serão realizadas) e cadastra os Itens de Conformidade que serão avaliados. 

O Ciclo de Conformidade é um período determinado pelo CNJ durante o qual os órgãos 

jurisdicionados são avaliados quanto à sua aderência a um ato normativo específico. Esse ciclo 

estabelece os critérios e prazos para que os órgãos apresentem evidências que comprovem a 

conformidade com os requisitos definidos no ato normativo monitorado. 

• Notificação e Envio de Evidências pelos Órgãos 

Após a notificação pelo CNJ, Analistas e Gestores dos Órgãos devem acessar o Integra, selecionar o 

normativo e o Ciclo correspondente, e apresentar as evidências que comprovem a conformidade do 

Órgão às exigências do Ciclo de Conformidade. 
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• Validação de Evidências pelo Gestor 

As evidências cadastradas pelos Analistas precisam ser validadas por um Gestor do Órgão. Apenas 

evidências aprovadas pelo Gestor serão encaminhadas para análise pelo CNJ. 

• Avaliação Inicial pelo CNJ 

Encerrado o período inicial de submissão, o CNJ analisará as evidências apresentadas pelo Órgão. 

Evidências reprovadas serão devolvidas com observações para correção, iniciando um novo período 

de ajustes. 

• Reenvio e Avaliação Final 

Durante o período de ajustes, os Órgãos poderão revisar e reenviar as evidências corrigidas. Em 

seguida, o CNJ realizará uma avaliação final. 

• Certificação de Conformidade 

Após a conclusão do processo, será emitida no Integra uma Certidão de Conformidade, atestando o 

grau de aderência do Órgão ao Ciclo de Conformidade do ato normativo. 

 

 

Um Ciclo Avaliativo é dividido em etapas distintas, cada uma com funções específicas e prazos bem definidos. 

6. Período de Vigência do Ciclo: 

o Abrange o prazo total em que o ciclo está ativo. Ao término desse período, o Órgão poderá 

emitir a sua Certidão de Conformidade. 

7. Período de Submissão e Validação pelos Órgãos: 

o Intervalo destinado aos Órgãos para apresentar, validar e editar suas evidências. 

o Durante esse período, o CNJ não realiza validações das evidências apresentadas. 
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8. Período de Validação pelo CNJ: 

o Fase em que o CNJ realiza a análise inicial das evidências submetidas pelos órgãos. 

o Durante essa etapa, os Órgãos não podem alterar ou submeter novas evidências. 

9. Período de Ajustes pelos Órgãos: 

o Intervalo para os Órgãos realizarem correções ou complementações nas evidências 

reprovadas ou pendentes na fase anterior. 

o Durante esse período, o CNJ não realiza validações. 

10. Período de Validação Final pelo CNJ: 

o Fase final em que o CNJ realiza a validação definitiva das evidências. 

o Durante esse período, os Órgãos não podem realizar alterações ou submeter novas 

evidências. 

 

*Essa tela é visível apenas para o servidor responsável pela gestão de Ciclo no CNJ 
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2.3 Acesso ao Integra 

O Integra utiliza a autenticação integrada com a PDPJ-Br como solução de login único (Single Sign-On – SSO). 

Com sua conta na PDPJ, é possível acessar o Integra utilizando o CPF e a senha padrão empregada para outros 

serviços digitais do Poder Judiciário Brasileiro. 

Requisitos para acesso ao Integra 

Para utilizar o Integra, é necessário que o servidor esteja devidamente vinculado ao serviço. Essa vinculação 

segue os critérios abaixo: 

Para Servidores de Órgãos do Poder Judiciário: 

• A vinculação é realizada pelo Administrador Regional do SCA (Sistema de Controle de Acesso) do 

respectivo órgão, em conformidade com a Portaria CNJ nº 316/2023. 

Para Usuários do CNJ que atuarão em atividades do Conselho como órgão do poder judiciário: 

• Usuários que atuarão na administração de Ciclos Avaliativos devem: 

1. Abrir um chamado na Central de Atendimento aos Usuários do CNJ. 

2. Solicitar a vinculação de seu usuário ao Integra, no perfil “Gestor” ou “Analista”. 

Observação: 

Atribuições incorretas de perfil ou ausência de vinculação podem limitar ou impedir o acesso às 

funcionalidades no Integra. 

Endereço de acesso ao Integra 

• URL: https://integra.cnj.jus.br   

• Nome de usuário: número do CPF (apenas números). 

• Senha: senha cadastrada na PDPJ. 

 

 

https://integra.cnj.jus.br/
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Recuperando senha de acesso 

Caso o usuário não recorde da senha ou receba a mensagem "Nome de usuário ou senha inválida", deve 

seguir as instruções abaixo para recuperá-la: 

5. Acesse o endereço: https://www.cnj.jus.br/corporativo/. 

6. Clique na opção "Esqueceu sua senha?". 

7. Um e-mail será enviado com um link para redefinição de senha. 

8. Após atualizar sua senha, retorne ao endereço https://integra.cnj.jus.br e realize o login com as 

novas credenciais. 

Observação: Ao criar nova senha, será direcionado para uma página interna do Corporativo – Sistema 

de Controle de Acesso (SCA). Obs. O link disponibilizado para o INTEGRA dentro do SCA é um link 

inválido. 

 

 

 

  

https://www.cnj.jus.br/corporativo/
https://integra.cnj.jus.br/
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2.4 Página Inicial 

Ao realizar o login no Integra, o usuário deve confirmar se o seu perfil foi atribuído corretamente. Para isso, 

deve clicar no ícone do perfil do usuário no canto superior direito. 

Caso o perfil esteja errado, o usuário deve entrar em contato com a Central de Atendimento do CNJ. 
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2.5 Cadastrar, Editar ou Corrigir Evidência (perfil Analista ou Gestor) 

Tanto o Analista quanto o Gestor podem cadastrar evidências para cada Item de Conformidade exigido 

por um Ciclo de Conformidade.  

Passo 1: Acessar o menu clicando no ícone localizado no canto superior esquerdo da tela. 

 

 

 

Passo 2: No menu, selecionar: 

• “Gestor do Órgão” (para Gestores) ou 

• “Analista do Tribunal” (para Analistas), e clicar em “Cadastro de Evidência”. 

 

Menu – Visão do Gestor Menu – Visão do Analista 

 
 

 

Passo 3: Na caixa de seleção de normativos, selecionar: 

1. O Normativo no qual deseja cadastrar a evidência; 

2. O Ciclo de Conformidade correspondente. 

Exemplo: Seleção da Resolução CNJ nº 370/2021 (ENTIC-JUD) e do Ciclo 2025. 

• Observação: Apenas os Ciclos ativos que o Órgão está vinculado serão exibidos. 
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Passo 4: Seleção do Item de Conformidade para apresentação de uma evidência 

Após selecionar o Ciclo de Conformidade, o Integra exibirá os respectivos Itens de Conformidade, devendo 

o usuário clicar em “Cadastrar” no Item ao qual irá apresentar evidência. 

 

 

Passo 5: Na tela seguinte, serão exibidas as informações detalhadas sobre o Normativo, Ciclo, Dispositivo e 

o Item de Conformidade. Após verificar as informações, o usuário deverá clicar em “Nova Evidência” para 

apresentar a evidência requerida. 
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Passo 6: Preenchimento dos campos necessários: 

1. Informar uma descrição sucinta da comprovação da evidência. 

2. Caso o envio de anexo seja obrigatório, adicionar o arquivo. 

Requisitos para o anexo: 

• O nome do arquivo deve incluir sua extensão (ex.: .DOCX ou .PDF). 

• O tamanho máximo permitido é de 10 MB. 

• Extensões aceitas: 

o Documentos de texto: DOC, DOCX, ODT 

o Planilhas: XLS, XLSX, ODS 

o Apresentações: PPT, PPTX, ODP 

o Arquivos compactados: ZIP, RAR 

o Imagens: JPG, JPEG, PNG, GIF, ICO 

o Outros: PDF, TXT, CSV 

 

 

Campos Parametrizados 

Alguns Itens de Conformidade exigem o preenchimento de campos parametrizados, conforme ilustrado na 

imagem abaixo. 
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Visualização do Status da Evidência 

Após apresentar uma evidência, os seguintes status serão exibidos: 

• Status da Evidência: Data e hora do envio. 

• Avaliação do Gestor: “Pendente de análise”. 

• Parecer do Gestor: Vazio. 

• Avaliação do CNJ: “Aguardando validação”. 

• Parecer do CNJ: “Aguardando validação”. 

O uso de cores permite uma rápida identificação das ações pendentes. 

• Evidências reprovadas: Caso a evidência seja reprovada pelo Gestor ou pelo CNJ e ainda esteja 

dentro do período de ajustes, será permitido a apresentação de uma nova evidência. Caso contrário, 

o Integra bloqueará alterações, removendo a opção de edição. 
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2.5.1 Editar ou corrigir evidências 

O Órgão poderá apresentar, excluir ou editar evidências, sejam elas novas ou reprovadas, desde que a ação 

ocorra dentro dos períodos de "Envio e Validação pelos Órgãos" ou "Ajustes dos Órgãos", conforme descrito 

no capítulo “Fluxo de Funcionamento”. 

 

Visão do Analista 

Cadastrar/Editar Evidência 

Visão do Gestor 

Cadastrar/Editar ou Validar Evidência 

  

 

Atenção: Caso o Órgão realize qualquer tipo de alterações em uma evidência previamente aprovada pelo 

Gestor ou pelo CNJ, o status dessa evidência será automaticamente alterado para "pendente de análise", 

exigindo nova avaliação pelo Gestor e, posteriormente, pelo CNJ. 
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2.6 Validar Evidência (Perfil do Gestor) 

A validação de evidências pelos Órgãos é uma funcionalidade exclusiva do perfil Gestor. 

Acessar pelo Menu Superior 

1. No menu superior, o usuário deve selecionar a opção “Gestor do Tribunal”. 

2. Em seguida, escolher “Validar Evidência”. 

 

 

Passos para Validação de Evidências 

Passo 1: Na tela de validação, selecionar: 

• O Normativo no qual a evidência foi cadastrada. 

• O Ciclo de Conformidade correspondente. 

Após selecionar o Ciclo de Conformidade, serão exibidos os Itens de Conformidade disponíveis para 

validação. O usuário deverá clicar no botão “Validar” para continuar. 
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Passo 2: Na próxima tela, serão exibidos os seguintes detalhes do: 

• Normativo; 

• Ciclo de Conformidade; 

• Dispositivo; 

• Item de Conformidade; 

• Evidência cadastrada pelo Analista ou Gestor. 

O Gestor deve avaliar se a evidência atende aos requisitos exigidos pelo CNJ. Após essa análise, deve clicar 

no botão “Validar”. 

 

Passo 3: Após clicar em “Validar”, será aberta uma janela em que o Gestor deverá: 

• Escrever um parecer claro, conciso e objetivo sobre a avaliação; 

• Escolher entre os botões “Aprovar” ou “Reprovar”. 

Regras para Evidências Reprovadas 

• Evidências reprovadas pelos Gestores dos órgãos não serão disponibilizadas ao CNJ para análise e, 

consequentemente, não serão avaliadas pelo Conselho. 

• Caso uma evidência seja reprovada pelo Gestor, o Analista ou o próprio Gestor deverá cadastrar uma 

nova evidência ou corrigir a evidência apresentada para atender aos requisitos. 

• As reprovações pelos Gestores devem ser justificadas de forma clara, concisa e objetiva, permitindo 

que o Analista possa proceder com as correções de forma adequada. 
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2.7 Relatórios 

Tanto o Analista quanto o Gestor possuem acesso aos relatórios por meio do menu “Relatórios”. 

 

2.7.1 Alertas e Pendências 

O relatório Alertas e Pendências possui duas abas: Geral e Detalhado, permitindo uma visualização ampla e 

específica dos normativos com ciclos avaliativos ativos. 

Aba Geral 

Na Aba Geral, são apresentados dados quantitativos que fornecem uma visão consolidada das informações 

relacionadas aos ciclos de conformidade nos quais o órgão está participando. Os dados incluem: 

• Quantidade de Ciclos Ativos: Total de Ciclos de Conformidade atualmente em andamento nos quais 

o órgão está participando. 

• Quantidade Total de Itens de Conformidade: Total de Itens de Conformidade exigidos nos ciclos 

ativos em que o órgão está participando. 

• Itens de Conformidade com Evidências Cadastradas: Total de Itens de Conformidade que possuem 

evidências apresentadas pelo órgão nos ciclos ativos em que está participando. 

• Itens de Conformidade sem Evidências: Total de Itens de Conformidade que ainda não possuem 

evidências apresentadas pelo órgão nos ciclos ativos em que está participando. 

• Evidências Cadastradas: Total de evidências apresentadas pelo órgão nos ciclos ativos em que está 

participando. 

• Evidências Aprovadas pelo Gestor do Órgão: Total de evidências aprovadas pelos Gestores 

responsáveis nos ciclos ativos em que o órgão está participando. 

• Evidências Pendentes de Análise pelo Gestor: Total de evidências que aguardam validação pelos 

Gestores nos ciclos ativos em que o órgão está participando. 
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Aba Detalhado 

Na Aba Detalhado, é exibida uma tabela com informações específicas sobre os atos normativos ativos, 

detalhando os dados relacionados aos Ciclos de Conformidade. Os campos apresentados incluem: 

• Ato Normativo Relacionado: Descrição do normativo associado ao Ciclo de Conformidade. 

• Descrição do Ciclo: Detalhes sobre o Ciclo de Conformidade vinculado ao ato normativo. 

• Período de Vigência: Data de início e fim do Ciclo de Conformidade. 

• Quantidade de Itens de Conformidade: Total de itens de conformidade exigidos no Ciclo de 

Conformidade. 

• Grau de Conformidade: Percentual que representa o nível de aderência do órgão aos itens de 

conformidade estabelecidos em um Ciclo de Conformidade. 

• Evidências Cadastradas pelo Órgão: Total de evidências apresentadas pelo órgão no Ciclo de 

Conformidade. 

• Evidências Aprovadas pelo Gestor: Total de evidências aprovadas pelo Gestor do órgão. 

• Evidências Pendentes de Aprovação pelo Gestor: Total de evidências que ainda aguardam validação 

pelo Gestor do órgão. 

• Evidências Aprovadas pelo CNJ: Total de evidências aprovadas pelo CNJ após avaliação. 

• Evidências Aprovadas Parcialmente pelo CNJ: Total de evidências que receberam aprovação parcial 

pelo CNJ. 

• Evidências Reprovadas pelo CNJ: Total de evidências que foram reprovadas pelo CNJ após avaliação. 

 

 

 

  



 
Manual do Usuário do CNJ  

Serviço de Monitoramento de Atos do CNJ – INTEGRA  

 

53 

2.7.2 Relatório de Campos Parametrizáveis 

O Relatório de Campos Parametrizáveis permite a visualização de relatórios personalizados com base nos 

Campos Parametrizados. 

Passo a Passo para Geração do Relatório 

4. Selecione os seguintes critérios: 

o Normativo; 

o Ciclo de Conformidade; 

o Dispositivo; 

o Item de Conformidade. 

5. Após a seleção, será gerada uma tabela com as seguintes informações: 

o Órgão: Identificação do Órgão responsável. 

o Ato Normativo: Descrição do normativo correspondente. 

o Vigência do Ciclo: Período de início e término do Ciclo de Conformidade. 

o Dispositivo: Referência ao dispositivo analisado. 

o Descrição do Item de Conformidade: Detalhes do Item em questão. 

o Descrição da Comprovação de Evidência: Resumo da evidência apresentada. 

o Status da Avaliação pelo Gestor do Órgão: Estado atual da análise pelo Gestor (pendente, 

aprovado, reprovado). 

o Parecer do Gestor do Órgão: Observações registradas pelo Gestor. 

o Status da Avaliação pelo CNJ: Resultado da análise realizada pelo CNJ. 

o Parecer do CNJ: Observações registradas pelo CNJ. 

6. O relatório gerado pode ser exportado nos formatos: 

o CSV; 

o Excel; 

o PDF. 
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2.7.3 Monitoramento de Conformidades 

O relatório Monitoramento de Conformidades é estruturado em três abas, permitindo uma visão 

abrangente dos ciclos avaliativos e seus estados. 

Aba 1: Dados Gerais 

Nesta aba, são exibidas informações consolidadas relacionadas aos Ciclos de Conformidade nos quais o órgão 

participa. As informações incluem: 

• Total de Ciclos: Quantidade total de Ciclos de Conformidade registrados, independentemente de seu 

estado. 

• Total de Ciclos Ativos: Total de Ciclos de Conformidade que estão em andamento (dentro do período 

de vigência). 

• Total de Ciclos Inativos: Total de Ciclos de Conformidade que já foram encerrados (fora do período 

de vigência). 

 

 

 

Abas 2 e 3: Ciclos Ativos e Ciclos Inativos 

Tanto a aba Ciclos Ativos quanto a aba Ciclos Inativos exibem uma tabela com as seguintes informações 

relacionadas aos Ciclos de Conformidade nos quais o órgão participa: 

• Ato Normativo: Identificação do normativo correspondente. 

• Descrição do Ciclo: Detalhes do Ciclo de Conformidade. 

• Início da Vigência: Data de início do Ciclo. 

• Fim da Vigência: Data de término do Ciclo. 

• Grau de Conformidade: Percentual de conformidade alcançado no ciclo. 
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Cada linha da tabela inclui um botão “Visualizar” que permite acessar os detalhes específicos de cada item 

listado. 
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2.8 Certidão de Conformidade 

A Certidão de Conformidade é um documento oficial que permite ao órgão comprovar seu grau de 

conformidade em relação aos normativos e aos Ciclos de Conformidade aos quais está vinculado. 

Características: 

• Emissão Automática: A certidão estará disponível automaticamente a partir da Data de Início para 

Emissão, configurada no sistema. 

• Conteúdo da Certidão: Inclui informações detalhadas sobre o grau de conformidade do órgão, com 

base nas evidências validadas e nos itens atendidos durante o ciclo. 

 

 

Estrutura da Certidão 

A Certidão de Conformidade é organizada em três seções distintas, detalhando informações consolidadas, 

específicas e um recurso de validação para assegurar sua autenticidade. 

Seção 1: Dados Gerais 

Contém informações consolidadas sobre o normativo e o Ciclo de Conformidade: 

• Nome do Órgão: Identificação do órgão responsável pela emissão. 

• Normativo: Descrição do ato normativo relacionado. 

• Identificação do Ciclo: Descrição do Ciclo de Conformidade. 

• Vigência do Ciclo: Período de início e término do ciclo. 

• Data de Validade da Certidão: Data limite de validade do documento. 

• Total de Itens de Conformidade no Ciclo: Quantidade de itens exigidos no ciclo. 

• Total de Evidências Avaliadas pelo CNJ: Quantidade de evidências analisadas pelo CNJ. 

• Total de Evidências Aprovadas pelo CNJ: Quantidade de evidências aceitas integralmente pelo CNJ. 
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• Total de Evidências Aprovadas Parcialmente pelo CNJ: Quantidade de evidências parcialmente 

aprovadas pelo CNJ. 

• Total de Evidências Reprovadas pelo CNJ: Quantidade de evidências não aprovadas pelo CNJ. 

• Grau de Conformidade (em percentual): Percentual que representa o grau de aderência do órgão 

no ciclo. 

 

Seção 2: Tabela de Detalhes dos Itens de Conformidade 

Apresenta informações detalhadas sobre cada Item de Conformidade avaliado no ciclo: 

• Dispositivo: Identificação do dispositivo correspondente. 

• Item de Conformidade: Descrição do item analisado. 

• Descrição da Comprovação de Evidência: Resumo da evidência apresentada pelo órgão. 

• Parecer do Gestor do Órgão: Observações registradas pelo Gestor do órgão. 

• Avaliação do Órgão: Status da análise interna realizada pelo órgão. 

• Parecer do CNJ: Observações registradas pelo CNJ. 

• Avaliação do CNJ: Status da análise realizada pelo CNJ 

 

Seção 3: QR Code para Validação da certidão 

Inclui um QR Code que direciona para um link de validação da certidão. Esse recurso garante a autenticidade 

do documento emitido, permitindo sua verificação eletrônica. 

 

 

 

 


